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EDITORIAL 
 
 
Caríssimos Irmãos e Amigos, 
 
Estamos abrindo o ano de 2010, ano em que 
o Alto Conselho Maçônico do Brasil completará 
cinco anos de fundação. São duas as Grandes 
Lojas Regulares filiadas a este, a Grande Loja 
Regular de São Paulo e a Grande Loja Regular 
do Rio Grande do Sul, Antigas e Honoráveis 
Fraternidades de Maçons Livres e Aceitos. 
Cabe a estas Grandes Lojas, realizar um 
excepcional trabalho que é o de resgatar as 
antigas tradições maçônicas, e através dos 
mais antigos rituais e seus fundamentos, 
trazer Luz e Esperança à Ordem Maçônica.  
 
Nesta edição publicamos belos trabalhos de 
interesse maçônico, e a todos desejamos uma 
boa e proveitosa leitura. 
 
Fraternalmente, 
 
 
 

 

 
 

Alto Conselho Maçônico do Brasil 
Confederado ao Alto Conselho Maçônico Mundial 

 
- NOSCE TE IPSUM -  

 
Fundado em 19 de outubro de 2005. 

 
www.altoconselhomaconico.com.br 

   

 

 
 

Iod-He-Vau-He 
 

O Tetragramaton 

CONTINUAÇÃO… 

 

Tetragrammaton: Símbolo e Amuleto  

Se considerarmos que as letras de um 
alfabeto nada mais são que sinais gráficos, o 
Tetragrama, em sua representação gráfica, 
conhecido como Tetragrammaton, é uma 
complexa combinação de letras do alfabeto 
hebraico, grego e latino, associados a 
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Continuação ... 
 
diversos símbolos conhecidos no ocultismo. 
Nele encontra-se o pentagrama entrelaçado, 
símbolos zodiacais, algarismos e formas 
geométricas, entre outras representações. 

No ocultismo, incluindo suas diversas 
ramificações, o Tetragrammaton desempenha 
uma função muito importante, sendo usado 
em rituais e invocações e na forma de 
talismãs. Os ocultistas interpretam o 
Tetragrammaton e outros símbolos 
cabalísticos nele contidos, como poderosos 
signos mágicos, capazes de potencializarem 
rituais abrindo as portas da consciência 
humana.  

Pentagrama 

O pentagrama assume diversos significados 
de acordo com o contexto em que é 
encontrado. Neste caso, é a base do 
Tetragrammaton. Assim, podemos interpretá-
lo como símbolo do "Homem Realizado". Isto 
é, uma representação da entidade humana 
evoluída em todos os estágios espirituais.  

Os olhos do Pai - Júpiter  

No ângulo superior do Pentagrama, 
encontramos "Os olhos do Pai" e a 
representação do planeta Júpiter. Uma alusão 
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 aos olhos do Criador, o espírito, o poder que 
coordena tudo e todos. 

Marte  

Nos "braços" do Tetragrammaton encontra-se 
o símbolo astrológico e zodiacal do planeta 
Marte, representando a Força, ou a Energia 
pura da criação..  

Saturno  

Nos ângulos inferiores está a representação 
astrológica e zodiacal do planeta Saturno. É 
um dos principais símbolos usados na Magia, 
representando os mestres que anularam o 
próprio ego e as falhas inerentes ao ser 
humano, atingindo assim, a perfeição.  

Sol e Lua  

Posicionados nas linhas verticais do 
Pentagrama, próximos ao centro da figura, o 
Sol e a Lua fazem referência aos pólos 
femininos e masculinos da criação, contidos 
em todos os organismos, incluindo o 
Microcosmos e o Macrocosmos.  

Mercúrio e Vênus  

Estes símbolos são amplamente encontrados 
na literatura alquímica e são representações 
astrológicas e zodiacais destes planetas. 
Localizados sobrepostos no centro da figura, 
referem-se à união dos pólos de onde surgirá 
o Caduceu de Mercúrio.  

Caduceu de Mercúrio  

O Caduceu de Mercúrio é o símbolo alquímico 
da transmutação. Associado aos símbolos 
superiores de Mercúrio e Vênus, refere-se à 
criatura, ou seja, o resultado da união entre 
os pólos feminino e masculino, entre as forças 
lunares e solares, e o ponto de equilíbrio 
entre eles. Por estar localizado no centro da 
figura, também pode ser interpretado como a 
"coluna vertebral", ou, Kundalini, responsável 
pela união da energia sexual entre as 
polaridades.  
 
 

Continua na pág. 3  
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Continuação... 
 

Jehova  

Esta inscrição hebraica é um tetragrama 
pronunciado Jehova (lê-se da direita para a 
esquerda), sendo mais uma das várias 
alusões ao "Nome de Deus".  

Alfa e Omega  

Alfa e Omega são, respectivamente, a 
primeira e última letra do alfabeto grego. Esta 
é uma referência ao princípio e fim de todas 
as coisas. Alfa está abaixo dos "Olhos do Pai". 
Omega encontra-se invertido, na base do 
Caduceu de Mercúrio. Isto pode significar o 
caldeirão utilizado pelos alquimistas, ou ainda, 
o caldeirão (útero) da Deusa, para alguns 
ocultistas.  

Binário  

Localizados fora do pentagrama, os números 
1 e 2 são referências à bipolaridade; isto é, 
uma representação de que todas as coisas 
possuem dois lados. Seguindo este conceito, 
podemos também compreendê-los como outra 
manifestação dos pólos masculino e feminino, 
início e fim, bem e mal, entre outros.  

Logos  

Logos é uma palavra grega que significa razão  

 mas também é interpretada como "fonte de 
idéias" e "verbo divino". Associado ao 
Tetragrammaton, os números 1, 2 e 3 
representam respectiva-mente o Pai, a Mãe e 
o Filho. Também pode ser interpretado como 
a Tríade do Cristianismo (Pai, Filho e Espírito 
Santo) ou como o triângulo, amplamente 
encontrado nas tradições esotéricas.  

Cálice  

O cálice significa o pólo feminino da criação. 
Na alquimia é utilizado para representar o 
elemento Água.  

Espada Flamejante  

A "espada de fogo", dentro do contexto 
alquímico, representa o próprio elemento 
fogo. Porém, associado ao Tetragrammaton, 
assume o papel do pólo masculino e do pênis, 
símbolo de fertilidade entre as antigas 
tradições..  

Báculo  

Báculo é o bastão comumente usado por 
Magos. Está dividido em sete escalas 
representando os estágios de evolução. Na 
alquimia está relacionado ao elemento Terra. 
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Continuação... 
 

Hexágono do Mago  

O hexágono do Mago representa o domínio do 
espírito sobre a matéria. Na alquimia está 
relacionado ao elemento Ar.  

Não é possível definir apenas uma relação 
entre os vários símbolos que compõem o 
Tetragrammaton e tampouco uma finalidade 
específica desse conjunto. Seus sinais 
transitam entre correntes tão distantes que a 
interpretação, em certos casos, chega a ser 
paradoxal.  

Se observarmos estas combinações simbólicas 
através do ângulo alquímico, teremos um 
determinado resultado. Porém, se analisado 
através dos conceitos astrológicos, por 
exemplo, a conclusão poderá ser totalmente 
distinta. Assim, a atenção e perspicácia do 
observador tornam-se fundamentais para 
decifrar o Tetragrammaton, um dos mais 
antigos e poderosos símbolos da 
espiritualidade humana.  

(desconhecemos o autor) 

 

PARA REFLEXÃO 

Enquanto navega pela vida, não evite 
tempestades e águas bravias. Apenas 
deixe-as passar. Apenas navegue. 

Sempre se lembre: mares calmos não 
fazem bons marinheiros. 

 

 

  VOLTAIRE 
 

 
UM LIVRE PENSADOR 

 

Livre pensador é aquele que analisa o que o 
rodeia à base do seu próprio raciocínio, sem 
se deixar influenciar, dentro do possível, por 
correntes alheias nem idéias preconcebidas. O 
pensamento livre é fruto do liberalismo do 
século XVIII. 

Entre os mais famosos livre-pensadores estão 
Robert Green Ingersoll, Gotthold Ephraim 
Lessing e Francisco Ferrer y Guardia e 
Voltaire. Hoje se considera que Thomas More 
(também conhecido por Thomas Morus ou 
São Thomas More) foi um livre-pensador 
avant la lettre, ou "antes que a expressão 
tivesse sido inventada".  

w. 
 
___________________________________ 

 
TENHO ORGULHO DE SER MAÇOM 

 

Este é o testemunho do Rabi Seymour 
Atlas, possuidor de algumas das mais 
altas honrarias maçônicas, tendo 
aproximadamente 50 anos de serviço 
como rabino e como maçom.  Seu 
texto nos exorta com singeleza sobre o 
orgulho de ser maçom.  

Desde criança, uma das minhas aspirações e 
sonhos mais acalentados, permaneceu 
comigo por muitos e muitos anos, tendo 
finalmente se materializado quando minha 
petição foi aprovada para Iniciação na 
Maçonaria. 

 Continua na pág. 5... 
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Continuação... 
  
Olhando para os anos que se passaram, 
percebi que aquele desejo veio da observação 
de uma fotografia que eu admirava e queria 
emular. 

Esta fotografia era de meu pai, que ele 
descanse em paz, de pé junto a outros 
maçons, nos degraus do Templo Maçônico em 
Greenville, no Mississipi. 

Enquanto ele estava de pé com seus irmãos 
maçônicos, era como um sentimento de 
orgulho e alegria estivesse emanando deles; 
como se não houvesse iguais a eles.  Quão 
orgulhoso eu era de meu pai, e a partir 
daquele momento em diante, eu soube que eu 
queria ser um Maçom e seguir os ensinos 
maçônicos, tal qual ele. 

Fui educado em um lar religioso, filho de um 
rabino com sete gerações de rabinos me 
antecedendo; e mesmo com esse passado 
religioso, sentia que eu ainda poderia colher 
muito e dar muito a essa fraternidade, para o 
bem estar da humanidade. 

Quando alcancei meu 21º aniversário, um de 
meus primeiros pensamentos foi submeter 
minha petição para tornar-me um maçom.  
Não havia hesitação alguma ou segundo 
pensamento, pois este era o início do 
cumprimento de um sonho vitalício. 

Com oração e grande expectativa aguardei 
que o meu pedido de admissão fosse 
aprovado. Tendo sido essa informação me 
transmitida há mais de 40 anos, lembro-me 
ainda que me encontrava cheio de orgulho na 
antecipação de que em breve seria acolhido 
pelos Corpos Maçônicos. 

Eu como que flutuava no ar e agradecia a 
Deus, pois seria capaz de seguir os passos de 
meu pai e de dar a ele a alegria e o prazer de 
saber que seu filho fora aceito nas hierarquias 
dos homens de integridade e retidão. 

Nunca esquecerei meu primeiro pensamento 
quando fiz minha entrada inicial no templo da 
Loja Maçônica que me conferiu o Grau de 

 Aprendiz, os quais seguiram com o de 
Companheiro e após o de Mestre Maçom. 

Isto me fez sentir que eu estava cercado por 
irmãos e senti que não havia estranhos 
presentes.  Esta era uma grande família que 
parecia ter me adotado, e eu, em troca, me 
encontrava entusiasmado em adotá-los como 
se fossem minha família. 

Tendo completado meus graus simbólicos da 
Loja, e tendo passado em todos os testes com 
perfeição, imediatamente me tornei um 
instrutor para outros e, ativo na Maçonaria, 
nunca falhei em freqüentar as reuniões e de 
participar dos trabalhos da Loja, tão 
freqüentemente quanto minha profissão me 
permitia. 

Minha taça transbordava de orgulho, e 
busquei o meu avanço em graus superiores 
do Rito Escocês, tendo galgado com honra, 
gradativamente, todos aquelas oportunidades 
que me eram oferecidas, sendo sempre 
privilegiado em falar aos irmãos sobre o grau 
em particular  ao que eles estavam se 
candidatando. 

Meu horizonte da Maçonaria se expandiu e 
meu orgulho e alegria estavam borbulhantes 
e efervescentes.  Não podia esperar ser capaz 
de conferir os graus a outros irmãos quando 
ainda havia tanto que eu queria explicar e 
elaborar sobre cada grau. 

Foi-me oferecida essa oportunidade e 
imediatamente comecei a estudar e a 
dedicar-me a muitos assuntos, que com o 
passar dos anos me tornei bastante ativo, 
dando aulas e tomando parte ativa em cada 
fase do aprendizado maçônico, onde meus 
talentos e minhas habilidades pudessem ser 
usados. 

Um dos aspectos da Maçonaria que causou 
uma grande impressão em mim foi a 
habilidade de todos os irmãos, não 
importando suas religiões de origem, de me 
perguntarem por que eu precisava da 
Maçonaria sendo um Rabino, que é uma 

Continua na pág. 6 
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Continuação... 

profissão de integridade, bondade, 
honestidade, e de todos os atributos expostos 
pela própria Maçonaria. 

Foi difícil para muitos entenderem a minha 
necessidade dessa adição e suplementação à 
minha religião.  Eu lidava com homens de 
diferentes religiões, como também com os de 
fé judaica, e todos eles ficavam 
impressionados quando eu dizia que 
Maçonaria não é uma religião, mas para ser 
um maçom tínhamos que crer em Deus; esse 
era o único aspecto de nossa fraternidade 
comum às nossas religiões formais, e mesmo 
assim nós aderíamos a todos os ensinamentos 
morais da Maçonaria, o que nos colocava na 
categoria de homens de integridade e honra.  
E o importante é que, contudo, a Maçonaria 
não é um substituto para religião, e nem é ela 
uma religião. 

Minha experiência mostrou que os maçons são 
em sua grande maioria homens religiosos.  Eu 
tenho orgulho de ser maçom e orgulho de ser 
parte de uma organização que é devotada a 
ajudar primariamente viúvas e órfãos, e 
também àqueles que estejam em necessidade 
sem questionamento ou envergonhamento. 

Tenho orgulho de ser maçom e ser parte de 
uma fraternidade dedicada à defesa das leis 
de meu país e da Carta dos Direitos Humanos 
da ONU. 

Tenho orgulho de ser maçom que acredita na 
liberdade da humanidade e na santidade da  

 vida humana. 

Tenho orgulho de ser maçom que acredita na 
dignidade dos filhos de Deus e se opõe ao 
ódio e ao preconceito, e apóia a verdade, a 
justiça, a bondade, a integridade e a retidão 
para todos. 

Tenho orgulho de ser um maçom e sempre 
serei feliz de me incluir entre aqueles que 
defendem os princípios caldeais e os padrões 
morais de vida que são tão necessários para 
que nossa organização continue no alto nível 
que tem sido desde suas longínquas origens. 

Possa Deus nos conceder a força para seguir, 
crescer e para brilhar de forma que todos nos 
maçons possamos exclamar: 

“TENHO ORGULHO DE SER MAÇOM” 

 
___________________________________ 

 
 

PARA REFLEXÃO 

A maior enfermidade é não ser 
ninguém para ninguém. 

Teresa de Calcutá 

 
 

 

 
 

 
 

  

GRANDE LOJA REGULAR DE SÃO PAULO 
Antiga e Honorável Fraternidade de Maçons Livres e Aceitos 

  
Filiada ao Alto Conselho Maçônico do Brasil 

 
 

C O N T A T O 
 

Av. Nossa Senhora das Graças 1680. Itatiba – São Paulo. Brasil. 
CEP:  13.257-400  . E-mail:  glregular@gmail.com 
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NOSSAS ATIVIDADES 

 
 

  
 

 

 
 

 
  
 

 

 
 

 
 

  

GRANDE LOJA REGULAR DO  
RIO GRANDE DO SUL 

Antiga e Honorável Fraternidade de Maçons  
Livres e Aceitos 

  
Filiada ao Alto Conselho Maçônico do Brasil 

 
 

C O N T A T O 
 

Av. Independência - Nº 692. Praia da Cal - Torres/Rs 
Cep: 95.560-000 – www.grandelojars.org 

 
 


